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Resumo
Steven Johnson (2001) discute sobre as paisagens da web, pois a organização espacial do mundo nos oferece a oportunidade de ler como ele se constitui. O link ou hiperlink é elo, “uma maneira de traçar conexões entre coisas, uma maneira de forjar relações semânticas”. Se o maior desafio dos abissais fluxos da internet é encontrar um modus de organizá-los, é talvez essa uma pista que a net art nos apresenta para lê-la. A partir do mapeamento dos links da net art surge em 2008 o HPPTtags. Para a curadora do HPPTtags, as práticas artísticas em rede são permeadas pela estética do anti-sublime, por isso, uma leitura semântica da net art pode-se iniciar pelas indexações. Desse modo, como as três propostas premiadas pelo primeiro HPPTtags revelam a estética do anti-sublime na net art? 
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Abstract 

Steven Johnson (2001) discusses the landscape of the web, because the spatial organization of the world offers us the opportunity to read as it is. The link is link or hyperlink, "a way of drawing connections between things, a way to forge semantic relationships." If the greatest challenge of the vast flows of the Internet is to find a modus to organize it, this is perhaps a hint that the net art presents to read it. From the mapping of links to net art in 2008 is the HPPTtags. For HPPTtags curator of the networked artistic practices are permeated by the aesthetics of antissublime therefore a reading of the semantic net art can be the start index. Thus, as the three winning proposals by the first HPPTtags show the anti-aesthetics of the sublime in the net art?
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1. Conceitos fundamentais da net art 


Suzete Venturelli (2004, p.11) esclarece-nos que “por novas tecnologias entendemos a fotografia, o cinema e o vídeo e, por tecnologias contemporâneas, as computacionais”. Desse modo, a artista e pesquisadora da linha Arte e Tecnologia argumenta que desde a invenção do rádio artistas buscam nos meios de comunicação espaços de expressão além dos já conceituados pelo circuito artístico. Assim, cita a transmissão de ‘A invasão dos marcianos’ de Orson Wells (1938), dentro do programa Radioteatro Mercury, afirmando que de tão verossímil, a peça de radioteatro teria causado assombro nos ouvintes. Por isso, para Venturelli (2004, p. 85-89), 

Verifica-se que a relação que se estabeleceu entre a arte e o espaço comunicacional, principalmente longe dos habituais espaços de exposição artísticos, é a mais recente morada dos trabalhos artísticos. Tendo como origem os meios de comunicação, o novo espaço tornou-se conhecido como ciberespaço, termo criado pelo escritor de ficção científica Willian Gibson no seu livro Neuromancer, em 1984.


Não é objetivo deste item relatar historicamente experiências artísticas envolvendo as tecnologias de comunicação, antes compreender  sua poética. Por isso, o recorte feito data de fins do século XX. É no contexto de World Wide Web que experiências artísticas usando tecnologias de comunicação possibilitam a popularização da net art. Como bem define a pesquisadora Fátima Burgos (2004, p.134) net art é “a arte-comunicação [que] se transfigura em net art ou arte na rede”. Assim, a vanguarda artística net art foi deflagrada no final do século XX a partir de uma inédita velocidade de comunicação possibilitada por novas tecnologias. Mas o que significa o fazer artístico em rede?


O conceito de arte em rede que melhor traduz a net art emerge de experimentações artísticas anteriores ao e-mail ou a World Wide Web. Artistas já experimentavam os intercâmbios em rede com a arte postal. Contudo, em fins do século XX, um novo elemento se insere: a imediatez do tempo real possibilitado pelas tecnologias de comunicação. Faz-se necessário esclarecer que a questão presente na arte em rede não se estabelece exclusivamente como uma permuta de informações, um escambo artístico ou ainda uma espécie de consulta ao/a artista de outras localidades. O conceito de arte em rede requisita um fazer artístico também em rede, ou seja, um fazer coletivo. 


Embora não seja regra, os trabalhos em net art têm promovido intercâmbio entre artistas de modo que a concepção da obra também se dá em rede. Contudo, a net art não pára por aí, pois não é apenas o fazer artístico que se estabelece em rede, também a apreciação da obra pelo público se dá em rede. Desse modo, Kac (2002, p. 107-113) argumenta que “a rede se torna tanto veículo para a arte quanto para a criatividade dos participantes.” 

Se pensar a arte em rede exige a participação dos públicos na obra, isso pressupõe a interação com a obra, temos como pressupostos a intervenção dos públicos nos resultados, o que gera o conceito de arte processo e a estética do imprevisível. Sobre a net art, Burgos (2004, p. 164) sintetiza que 
Suas principais características são a participação do espectador como co-autor da obra, o estabelecimento de uma rede entre os artistas que participam de uma mesma produção, a possibilidade de uma criação contínua, uma obra aberta onde cada modificação transforma-a numa outra obra, a provocação de eventos que faz emergir formas absolutamente imprevisíveis. 

2. Leitura semântica da net art

Steven Johnson, em Cultura da Interface (2001), se propõe a discutir sobre o papel que o design de interface desempenha em nossa sociedade digital. Partindo de metáforas visuais como o desktop do computador que se assemelha à velha escrivaninha do século XIX, as paisagens dos sites da web (de portais a blogs, foto ou videoblogs), dos games e das comunidades virtuais, o design de interface tem se inventado e reinventado, lendo, imaginando e criando o novo mundo do ciberespaço.

Neste sentido, Maria Helena Martins (1994, p.7-30) argumenta que “o ato de ler é usualmente relacionado com a escrita, e o leitor visto como decodificador da letra”, contudo, se alargarmos o conceito de leitura podemos considerá-lo um “processo de compreensão de expressões formais e simbólicas, não importando por meio de que linguagem”. Afinal, para Johnson, a organização espacial do mundo nos oferece a oportunidade de ler, ou seja, compreender como ele se constitui. 

O link – também conhecido como hiperlink - é ainda para Johnson, como sugere o sentido da palavra – elo ou vínculo –, “uma maneira de traçar conexões entre coisas, uma maneira de forjar relações semânticas” (2001, p. 84). Sua criação remonta ao hipertexto, formato de textos ramificados e responsivos que surge a partir da compreensão do funcionamento do nosso pensar, por associação. 

A partir da reflexão de Vannevar Bush de que nosso pensamento supera a linearidade do texto escrito, Ted Nelson cria o termo hipertexto, que costumeiramente usado no lugar de hipermídia, significa ramificações complexas de gráficos, filmes e sons responsivos - assim como texto. Mesmo que a World Wide Web não seja o único meio em que lemos o hipertexto, visto que a enciclopédia é considerada um exemplo de hipertexto em papel, ela é certamente o meio hipertextual por excelência, pois seu funcionamento está fundamentado nas conjunções estabelecidas pelos links. 

Neste contexto, a net art surge como espaço de experimentações, as quais têm muito a nos questionar sobre nossa relação com a realidade, a virtualidade, espacialidade e temporalidade, uma vez que ela se faz na multiplicação de ângulos de percepção, na inserção do corpo nesse universo virtual e na escolha de outros pontos de vista. Por isso, a busca por compreender a semântica dos conteúdos na net art torna-se pertinente, na medida em que são estes conteúdos representativos: da ‘natureza’ digital de uma ‘sociedade virtual’ que, por sua vez, é representação da sociedade atual; e ainda da reconfiguração do tempo e do espaço hoje. Tempo, espaço, realidade, virtualidade, todas essas palavras podem ser lidas nos conteúdos da net art de um modo novo, por meio de seus links. 
3. Análise das três curadorias premiadas no HPPTtags 2008 


Se Steven Johnson (2001, p.84) link ou hiperlink é elo ou “uma maneira de traçar conexões entre coisas, uma maneira de forjar relações semânticas”, pode-se afirmar que uma leitura semântica da net art pode-se iniciar pelas indexações. A partir do mapeamento dos links da net art surge em 2008 o HPPTtags, o primeiro festival ‘tag’ dentro do primeiro festival exclusivamente online brasileiro. Promovido pelo Prêmio Sergio Motta, tematizou o potencial criativo e reflexivo de artistas e não-artistas para estabelecer uma rede de conexões de endereços e websites, usando a plataforma Delicious. Segundo a coordenadora do júri, Giselle Beiguelman (2009, p. 6-7) “as 40 curadorias selecionadas para disputar os prêmios do festival HTTPtags indicaram que os sites de compartilhamento de bookmarks são um terreno fértil para repensar a idéia de curadoria online.” 


Numa cultura de indexação arquivos, bibliotecas, palavras-chave, bancos de dados são termos usuais que norteiam a navegabilidade na nas redes virtuais, como os cartografias e as bússolas o fizeram no período da expansão marítima. Para a crítica e curadora do festival Juliana Monachesi (2009, 24) “não é, portanto, por mero anglicismo que adotamos a palavra ‘tag’ para tratar de uma cultura de indexação própria da rede”. Como vivemos hoje imersos em dados, lidar com a organização destes dados, mapeando-os e visualizando-os supõe uma ação consciente sobre o imenso abismo do ciberespaço. Dessa forma, Monachesi (2009, p. 24) argumenta que “as três curadorias selecionadas pelo festival HTTPtags são uma rica amostra das possibilidades de criação de sentido no transbordamento de dados da rede”. Se o maior desafio dos abissais fluxos da internet é encontrar um modus de organizá-los, é talvez essa uma pista que a net art nos apresenta para lê-la, por isso, vamos às analises.  

Gabriel Menotti, o primeiro lugar entre os premiados do HPPTtags 2008, tematiza a curadoria Quadro entre Quadros pela relação que um quadro, frame do vídeo e pixel da imagem de síntese, estabelece com outros, dentro de um tempo narrativo determinado. Ele esclarece as escolhas do seu mapeamento, afirmando que 

Mesmo quando não passa de metáfora, o frame é considerado o elemento atômico de toda obra audiovisual. Muito embora se caracterize como um enquadramento discreto, específico e excludente, um frame só produz sentido se colocado em relação a outros, a uma determinada velocidade. (MENOTTI apud MONACHESI, 2009, p. 28)

Iniciaremos a análise argumentando que Menotti opta pelo espaço como motivação para seu mapeamento, pois a menor medida de uma narrativa audiovisual, o frame, é ela mesma espacial. Manguel (2001, p.24-25) nos lembra que “formalmente, as narrativas existem no tempo, e as imagens, no espaço”; e, como exemplo, cita os painéis medievais, observando como um único quadro tinha a potencialidade de narrar um fluxo seqüencial de acontecimentos, fazendo o tempo ultrapassar aos limites espaciais da obra. Depois da invenção da perspectiva renascentista, a noção de congelamento da imagem num instante (posteriormente no frame) passaria a ser percebida em razão do ponto de vista do espectador, construído a partir do ponto de fuga. Desde então, a narrativa passa a pedir outros meios para acontecer: simbolismos, poses dramáticas, alusões à literatura, títulos, isto é, “por meio daquilo que o espectador, por outras fontes, sabia estar ocorrendo”. Se as imagens “se apresentam à nossa consciência instantaneamente, encerradas pela sua moldura”, é porque elas dependem em última instância do espaço, de uma espécie de quadro mental como suporte para que a visualizemos. 


Da noção imagem-espaço / narrativa-tempo que os fundadores da sétima arte popularizam o cinematógrafo, um aparelho portátil híbrido, três em um (máquina de filmar, de revelar e projetar). O cinematógrafo patenteado pelos irmãos Lumière filmava instantâneos fixos, em fotogramas, que, depois de revelados, podiam ser projetados sobre um anteparo na seqüência de tantos quadros por um segundo, propocionando a ilusão ótica do movimento. Com o vídeo, desmaterializa-se a concretude prévia de qualquer imagem prévia fixa no fotograma. Agora a tela catódica do vídeo pode ser decomposta por frames, mas é possível encontrar o frame em um suporte físico como o é o fotograma? Não, o frame é, como afirmou Menotti uma metáfora da menor unidade visual no suporte vídeo. Por isso, pensar o seu sentido “se colocado em relação a outros” é também uma metáfora, uma imagem do verbo. Nesta relação imagem-espaço, narrativa-tempo o pixel também se apresenta como a menor medida da imagem digital ou de síntese, que como o frame só pode ser visualizada na tela eletrônica.

O mapeamento de Menotti, na medida em que busca sua motivação no frame e no pixel, pensa-os a partir dos espaços – mesmo imateriais – que ocupam (forma) para na sequência relacionando-os frame-frame, frame-pixel, pixel-pixel pensar no seu sentido (conteúdo). Se Lev Manovich nos sugere que a ‘boa’ arte se ocupa em forma e conteúdo constituirem-se um todo, de modo que o conteúdo motive a forma, então temos no mapeamento de Menotti o espaço (frame e pixel) relacionado-se entre si pelo tempo para produzir o sentido, o conteúdo das indexações. Por isso, “em um ‘bom’ trabalho de data art o mapeamento usado tenha que estar relacionado de algum modo com o conteúdo e o contexto dos dados” (MANOVICH, 2004, p.160)

Exemplifiquemos: quando Menotti nos transporta para o YouTube com o link “A Voyage to the North Sea”, animação de Marcel Broodthaers (1973-4), temos na viagem de um frame a narrativa temporal de imagens fixas, que sugerem o movimento, tanto pelo efeito de projeção, quanto pelas alterações de plano e enquadramentos. Em Pixel Array_UP, de Giselle Beiguelman, o programa lê seqüências de cores dos pixels de imagens clicadas e mostra-as numa janela. No Cinema Redux, do designer gráfico Brendan Dawe, explora-se a idéia de transformar todos os fotogramas de um filme em uma única imagem, por meio de processamento de uma programação em Java. Enfim, em todos estes casos, temos escolhas de natureza arbitrária para produção de um sentido que reflete a relação de um quadro com outro. 

Contudo, ele propõe que tanto a mínima unidade da imagem, o frame e o pixel, quanto os links, por ele mapeados, representam o quadro entre quadros, de modo que também o mapeamento signifique uma relação de sentido link-rede, imagem-narrativa e espaço-tempo, buscando, como ele esclarece “propostas estéticas baseadas na articulação de quadros em diferentes regimes de tempo e espaço” (MENOTTI apud MONACHESI, 2009, p.28). Por isso, a crítica e curadora Juliana Monachesi (2009, p. 25) do festival defende que,

Quando vistos em inter-relação, o vídeo digital “Flatland”, de Angela Detanico e Rafael Lain (...) e o software de busca de imagens “ImageSorter” passam a ser pedaços de um quebra-cabeça que dá visibilidade à menor partícula de uma obra audiovisual.


Menotti poderia, dentro do ciberespaço, caracterizado pela vastidão das suas possibilidades, pois na medida em que o ciberespaço engloba (LEÃO, 2004, p.9)  redes de computadores interconectados mundialmente (intercambiando documentos, programas e dados); pessoas, grupos e instituições e, também, o espaço em suas potencialidade virtual, social, informacional, cultural e comunitário, que emerge das inter-relações homens-documentos-máquinas, há de se considerar que ele poderia dirigir-se por qualquer caminho. 

É neste sentido que Manovich (2007) lembra-nos que os modernistas do início do século XX “mapearam o caos visual da metrópole em imagens geométricas simples”, desse mesmo modo “os artistas da visualização de dados transformam o caos informacional dos pacotes de dados que circulam na rede em formas claras e regulares”.  Se de um lado, pensar na abstração destes modernistas para formas geométricas carece observá-la como proposta anti-visual, visto sua redução à formas repetitivas e mínimas; de outro, pensar na visualização de dados pede perceber uma estratégia oposta: uma única sequência de dados permite inúmeras e distintas visualizações (links). 

Quando Monachesi (2009, p. 25) argumenta muitos artistas que desenvolvem projetos em net art são caracterizados pela estética do anti-sublime, “ou seja, pela postura de, uma vez diante do abismo - porém em ação tática - organizar o mundo virtual”. No momento em que ela usa a expressão ‘estética do anti-sublime’ propõe um diálogo com Lev Manovich, para o qual a visualização de dados permite a libertação dos resquícios da arte romântica do sublime, pois se a visualização de dados clareia a vastidão do ciberespaço tornando-o acessível e navegável, então está em contraste com românticos que acreditavam no irrepresentável. Para Manovich (2007),

a arte da visualização de dados interessa-se pelo anti-sublime. Se os artistas românticos pensavam certos fenômenos e efeitos como sendo irrepresentáveis, algo que ultrapassava os limites dos sentidos e da razão humana, os artistas da visualização de dados visam justamente o oposto: mapear tais fenômenos em representações cuja escala seja comparável às escalas da percepção e da cognição humanas.   


Por exemplo, o segundo lugar do festival-relâmpago HTTPtags, Edison Roberto Forlenza Pescinelli Morais, opta por visualizar dados que dizem respeito ao tempo, buscando representá-lo em suas distintas visualizações. Na curadoria Tempos Modernos, Forlenza convida-nos a compreender o tempo por um filtro figurativo, observando seu conceito abstrato e relatividade. Assim, ele transporta-nos para uma Timeline desenhada por InsertMonkey, que nos angustia pela pressa dos segundos, dada a proporção da sua escala; passamos pelo link que permite download de um calendário em dodecaedro, que você pode escolher entre formatos PDF ou PostScript para marcar  feriados e aniversários; depois pelo literalmente afundamento dos minutos e horas em copos d’água, que suscita a reflexão sobre a irreversibilidade do tempo; e pela escala Pantone e a astrologia, que juntas dão um novo significado ao tempo e às cores em Colostrology por Michele Bernhardt; e ainda pelo aplicativo, com opção de download, que traz o tempo humanizado pelo relógio cujas ruído assemelha às batidas do coração humano e as engrenagens são os ponteiros sincronizados ao som. 

Leão  (2004) nos apresenta que a psicogeografia, no final dos anos 50, proposta pelos situacionistas, objetivou despertar a revolução a partir da atuação consciente no cotidiano, buscando ligações entre conteúdos afetivos e espaços públicos, considerando a criação de mapas subjetivos. Neste mesmo sentido, Manovich (2007) apresenta-nos que os situacionistas, influenciados pelos dadaístas e surrealistas, criaram a teoria da deriva (derivè), técnica de andar sem rumo pela cidade, cujo propósito era o estranhamento espacial, possibilitando o habitante experimentar a cidade de uma maneira nova, permitindo a politização da percepção do seu habitat, “um desses métodos consistia em viajar por Paris usando um mapa de Londres”. Ainda neste sentido Leão (2004, p.10) argumenta que “precisamos mais do que nunca vivenciar e estimular esse estranhamento, pois o ciberespaço pode se tornar um território fixo e espetacularizado caso não nos aventuremos a isso”. 


É dessa deriva pelo ciberespaço que o terceiro lugar o festival, Marcos Paulo Marchetti, apresenta a curadoria Navegar é Hyper Preciso sites com pouca ou nenhuma relação entre si do ponto de vista de conteúdo, mas que se conectam por terem todos uma navegação não convencional. Neste caso, o mapeamento não foi estabelecido pela metáfora da imagem-espaço de Menotti; nem por representações do conceito figurativo do tempo em Forlenza; mas pelos fluxos da navegabilidade. O título da curadoria nos remete a poesia de Fernando Pessoa, que nos sugere seguir navegando, bem como estabelece uma imagem para rede de conexões que pensa o link como estrutura não linear. Para Marchetti (2009, p. 29), 

A navegação proposta pelos links desta seleção não segue uma trajetória linear. Assim como os links dentro dos sites indicados. O recorte parece bastante aberto, de contornos imprecisos e englobando várias áreas temáticas, mas a proposta é entregar-se à navegação e não esperar uma estória com começo, meio e fim. O conceito que perpassa a todos refere-se mais à forma que ao conteúdo. Forma que, por sua vez, já é a mensagem.

Marchetti convida-nos a refletir sobre a própria imagem da rede, não linear, sem começo-meio-fim ou pré-estabelecidos. A rede é o espaço para encontro com o imprevisível, uma vez os seus nós (links), assim como o mapa de Londres nas ruas de Paris, nos levam a deriva. A curadoria de Marchetti motiva a deriva porque associa sentidos e fascínio. A forma como sinônimo de mensagem não é novidade para as artes visuais, mesmo que haja polêmica ao associar os termos arte e comunicação


Com Amana, Marchetti nos convida ao inusitado da navegação, embora o mouse aparenta constantemente clicável, o site parece não obedecer aos links; Asymptote, o site auto-executável dos arquitetos Lise Ann Couture e Hani Rashid mais se assemelha a uma enciclopédia auto-executável do que à linguagem que estamos acostumados na net; Tokyo Plastic, bem ao estilo animê sanguinolento à La Kill Bill, é, por incrível que parece, uma loja de brinquedos; Doing like Jackson Pollock suscita experimentar virtualmente as possibilidades do gesto criativo do artista do expressionismo abstrato, dentre outros.  

Por se tratar de um primeiro festival-relâmpago no Brasil e a discussão da visualização e mapeamento de dados ser nascente, premiou-se pelo primeiro lugar a metáfora, bem resolvida, e pelas poéticas das outras duas visualizações, segundo e terceiro lugares, como desdobramentos do que a curadora do festival chamou de estética do anti-sublime. Em todos trabalhos nota-se expressões da net art, embora na terceira salta aos nossos olhos menos links que privilegiam a proposta artística. De qualquer modo, a net art considera os links como produtores de sentido para o que se entende por paisagens ciberespaciais. Finalmente, nas palavras de Monachesi (2009, p.25),

As três curadorias selecionadas pelo festival HTTPtags são uma rica amostra das possibilidades de criação de sentido no transbordamento de dados da rede. O júri optou por escolher três coleções de links bastante diversas entre si, mas a navegação pelo conjunto delas permite construir uma boa visão do que seria uma paisagem midiática contemporânea.
Considerações finais

A net art configura-se pelo fazer coletivo, pelo intercâmbio entre artistas e públicos e interação destes com a obra em rede. Contudo, numa cultura de indexação, quais pistas os links podem nos dar para conhecermos a net art? Nesta perspectiva, investigamos o primeiro festival-relâmpago online de tags (indexações em rede) o HTTPtag 2008. Com o objetivo de organizar a vastidão do ciberespaço a partir da visualização de dados, os curadores sugerem cada um uma coleção de 10 links no bookmark Delicious, cada um com surpreendentes possibilidades de leitura. Considerando que os sentidos – leitura semântica – dos links objetivam organizar um espaço caótico como é o ciberespaço, observamos que as escolhas foram marcadas pela estética do anti-sublime, cuja nomeação Manovich nos apresenta para refutar resquícios do sublime romântico, que acredita no irrepresentável. Em contraste aos românticos, os artistas da visualização de dados navegam a deriva do ciberespaço a procura de indexação mais consciente.    
Referências bibliográficas:
BEIGUELMAN, Giselle. Além-tendências em busca dos producriadores. In: HTTPvídeo, HTTPtag, HTTPsom. Catálogo. São Paulo: Instituto Sérgio Motta, 2009.

BURGOS, Maria de Fátima. Comunidades virtuais e novas formas de sociabilidade: panoramas possíveis para uma sociedade em rede (?). 2004. 276 f. Tese (Doutorado em Sociologia) Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília, Distrito Federal. 

JOHNSON, Steven. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

KAC, Eduardo. A arte da telepresença na internet. In: DOMINGUES, Diana (Org.). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: Ed. Unesp, 1997. 375 p.
LEÃO, Lúcia (Org). Derivas: cartografias do ciberespaço. São Paulo: Annablume, 2004.

MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

MARTINS, Maria Helena. O que é leitura. São Paulo: Brasiliense, 1994.

MANOVICH, Lev. O excesso de dados e o belo. Enclicopédia Itaú Cultura. Disponível em: <http://www.cibercultura.org.br/tikiwiki/tiki-print_article.php?articleId=18>. Acesso em: 10.jul.2009
MONACHESI, Juliana. A cultura das tags. In: HTTPvídeo, HTTPtag, HTTPsom. Catálogo. São Paulo: Instituto Sérgio Motta, 2009.

VENTURELLI, Suzete. Arte: espaço_tempo_imagem. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 2004. 186 p.

� Lara Lima Satler é artista multimídia, professora da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia/UFG e publicitária. Mestre em Filosofia, é membro do Grupo de Pesquisa em Teoria da Imagem/Cnpq, cujos interesses perpassam pela leitura e produção de imagens no contexto das tecnologias da comunicação. E-mail: � HYPERLINK "mailto:lara_satler@hotmail.com" �lara_satler@hotmail.com� Tel: 62 3095-2177





